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GUARA.RA.PES, 2" - O Bra:
sil rodo dever ia ser assírn, das

cidades às serras, das rnatrúpoles
aos muníclptos O que faz a maior

força de uma nLl�50 é a sua ca

pacidade de ser homogênea de ser

maciça; das peças que fazem o to

do. se íntezrarern urnas nas ou

tras.

Nosso "cap
"

hoje peln manhã
era Agu�P"hy, na Invernada do
sr Ger'emia Lunardeli, O obj<?tiv"
cotimado um só: repatriar " dr.
:8l1sch na terra. Pensam os unu
listas que este homem é de fet·.

ro, ou de aço: o stahlin brasiie{ .•
roo Ele 'tnmbern é feito de b'lr
ro, do barre da mesma terra, que
todos nós. Supõem os paulista..'
que o homenageam faz uma S�.

mana que o diretor superíntenden
te da Belga-Mineira é' um luxem
burguês de ferro ou de aço. Sen_
do U1n bom laminado o dr. Louis
fnsch é igualmente um animal te
lúrico. Ele ama a terra, Ele gOsta
da gleba, E a prova disso � qu;,
é fazendeiro e criado!' de gado.
Planta e cria.
Nestas condições, como dei1:á;

lo no íuexorúvei tsotacíontsrnn ín
dlt.,tríal, em que ele vegeta .hit
oito dias'! Nossa primeirr, idtiía

í'oí convidá-lo par-a se pür em
.t,:.'onto.ctü corn ::t experiehCia- qUf.! se
Iaz ern "RhJ Corrênh�-1 e "Que
luz". COn1 ti inlJl-jcaÇao de elas
ses rnétliús. Di�CHtid.l a idi!'ia, num
HhJllúlüt:'ü. !-�e- �·lt€,:�t)u li outro 'te

surtado mnís s:Hi�j"tório: trazer o

ez-íador de Gyrs t- r'C�!I1ore:g, do
Vale do rjo Doce i! d'J V'ale tio :rio
das Velhas para as::i:5ur uma in..

vernada dt' qU3rc,nt:\ mil eabeças
de. [adi) indiafl(" aqui na .!\eua�
pehy. Pr'evateeeu essa i.tléia� que
só St.7 poderia concret�.:_i,'r, em rl;)is
nvíões: o de Geremh Lunardeílt
e o "Beuehraí't BH do' tenente Olaq
vo Funtoura, no céu di< Noroe·;t(!.
Mas o que Olavo pr,s, Deus disq
põs, fazendo o eoutrárto, eom as
chuvas torrenciais de sábado. NQ
campo de Marte, II pista cIvil Li.
cou totalmente inundada Os aviões
fcrmn impedidos de san- LIa han
gar para razsr- o taxi e ganhar do
outro lado, U pístn de ecnoreto, no
aeroporto militar. Fretamos um
DC-3 da VASP, e aqui estamos,
desde 1 hera da tarde, em Glíara�
rapes,

-«OS PLANOS DE PAZ SEM O CUNHO DE JUSTICA
f DA BONDADEDEDEUS fST)"O SE ESBOROANDO»
MBosagemlo Episcopado de Porlo
Jlêgre Emnrolda Croza�a �a Bondade

,� ..

rnurucrpo r

N:1o esperavn a j}oplll:;ç:1o local
uma aeronave desse portel no do."
i!lIngo. Couro reruet..u o nvlão, já
("JJ! r-ima do campo, () prefeito CJi
neu Alrne ida veio com um grupo
de amigos pára o aeroporto, a fim
de prestar a usslsteucta, que. tal

vez, o piloto carecesse. Não foi
preciso, Porque, dentro do DC-3
o que ocorreu fora um equívoco:
Enganamo-ncs todos com o sitio
do aeroporto comercial. Fixado es

se, a aterrissagem se fez en dou
ce, numa pista de 1.200 metros,
toda gramada. Dá até

RIO, 30 (MERIDIONAL) - O professor Arlindo Assis, em nome

do Departamento de Saúde, decla rou:

�Precisamos, urgentemente, de formar estoques de antibioticos em

todo o pais. O problema! 'nã(; é apenas sabér se temos ou não estoques

de antibióticos· no país, de modo a podermps nos credenciar a receber

novas quotas, mas sim, de tudo .que possamcs possuir em disponibili

dades nada'. repl'esentará diante' de uma emetgencfa epidêmica, cujas

pmpÚl'.;õé" não. nos. é· passivei_prever. O fato Í!: que precisamos' de es

toque:; de 3!lti.bioÍ-icos cad" vez maiores de modo que ·não sejamos atin�

gido"," rle sl.ü'pr('sa, E depOis há ainda a destacar que se trata de produ

tos que d€:}:,ent1ern de ilnpúl't.ação. que nessas circunstancias devenl�

.com muis '1'32ao, ser Cütls�\·vados em estoques em todo o país, tendo em

terapeutieu moderna e que,
para salva�ão de vidas pre-

A adllJ,J.nistração
.

Hercilio Deeke conquistas dl" trabalho patr+óttco administração honrada, e

conSCien-,
residência para o Professor, Ins-

.o::omen:liitii:t hoie à passagem do se- e construtivo, Em dois .anos de go- te. .
. talações sanitárias, galpão coberto

gu�do' ariJ.versário. de governo
.

o verno, realtsou o milagre, que S� Antes, porém, não podíamos dei-' e uma bomba manual de água

que não deixa de 'ser motivo 'de poderia chamar, de um governo de xar de fazer justiÇ;l ao esforço CUSTO DA OBRA
.

justificado jubilo: para a poputa- reajustamento politico adintntstra- conjugado dos senhores vereado- Cr$ 156.265,52.

ção bfurnanauense, que vem' aeorn- Uva, mercê de um esforço verda- l'E'S municipais, que, c.olaborando ESCOLA "OLAVO BILAC"

panhando
.

,,' "obra magnifica de deiramente dinamico e da Jarg,\ eficiente e patr+ottcamente na fe- TESTO CENTRAL

'redénçilo "dn1inis'trativa e, social visão e int.;hgencia que são o pa- Ilz tarefa do prefeiti) Hercilio Dé- Em substituição a uma casa ve-

do município, com profunda' sim- radígrna de um homem afeito ao ek, vêm' realísando um trabnlho lha de enxamel que servia para

patta e parueuiar interesse. trabalho honesto, perseverante e meritorio e dos mais Iouvaveis, o funcionamento desta Escola, foi

Inegavelmente; a' 'obra que Q de iniciativa3,' identificados que estão nos ídeaís construido um prédio de alvenaria

prefeito Heréi1io Deeke· :vem Im- ,Num curto ·t>erioctó de ad:rt;inis- de cívismo e alta compreensão dos de -tijolos, coberto com eternit. Foi

primindo Íl sua operosa gestão se tração. o sr.' Her.cilio Deek vem
deveres qllc lhes íoran� confiados tambem instalada uma bomba de

coristitui coma uma' das brilh>.ii1tC:., como legitimos defensores das bebedouro e modernas

aspirações e interesses da co!€ti-

)�!9.a�f.,;hl�'n'\l�9\!.e.I}?�",.,. .

( I!i=.en�os de. lÍ1teresses lnesquhlhos
.e pabcões politicas dissolverttes,

.

udenistas, pessedistas e trabalhis

tas que integram o Legislativo Mu

'nicipal, dão um exemplo de edili

dade dos mais patrióticos, na pre,

servação das tradições de trabalho

que dignifica o povo blumenauen-

CUSTO DAS OBRAS

CrS. !!'3,7H,60.
ESCOLA "FERN:ANDO MACHA

DO" - AGUADA
Foram construídas instalações

sanitárias com dois W.C, e insta
lado uma bomba man;"al de água.
CUSTO DAS OBRAS _

... ,.

Cr$ 7.814,82.
.

ESCOLA "ALMIRANTE TAMAN
DARE'·' ....:.... - BADENFURT
Sofreu o prédio que serve a es

ta escola uma reforma parcial e

pena ver
um avião descer, num aeroporto,
.com duas pistas gramadas, que
,não tém maior serventia Colner
eiaI. Quararapes não é escala da
"Vasp

"

nem da "Real", Entretan
to, que primor de conservação não
tem o seu aeroporto municipal.

parcela viva do progresso econo

mie,) e administrativo da nação, e

corno um edificante exemplo do

esforço cívico de brasileiros que
trabalham para a sua grandeza ca

da vez luaior.
Para que se tenha umÍl.

precisa do que tem sid'o o

lho do prefeito 'Hcreilio Deek nes

tes dois anos de governo, destaca

mos em linhas gerais as.

realisadas no periodo de
eujos empreendil'nentos, 'por si só.
atesÍ:lm o vulto do eSrOl'�O de uma

Não está o gov&rnador'
contra o operariado

r.
-

Osvaldo Aranha
que seja executada a lei do
cambio livre, uma necessida
de para regularização das

nossas atividades desde que
os exportadores estão oneran

do suas vendàs para compen,
,ar o risco de' espera. Negou
o sr. Osvaldo Aranha' que
fosse aos Estados Unidos em

missão oficial, dizendo: "no

estrangeiro SJU sempre em

baixador do Brasil. :Mas ne

nhúma missão oficial levei

para desempenhar. Os con

tactos que tive' com os srs, Ei
senhower e Foster Dulles e

outros foram meramente pes
soais, pois são figuras velhas

amigas minhas.

(Conclui na 2.a pág. letra A)
.
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Campanha ·contra os

apregoadores do
"jogo do bicho"

RIO, 30 (Meridional) - O ti
tular da Delegacia de Costumes,
sr. Belens Porto, iniCiou campa
nha contra os vendedores de bi-
llFtes de loter:a federal que a
pregoam em altos brados Os no
rnes '.:08 bOchas, ao invez do nú
mero. ACl"c,llita a autoridade que
os v'"ndedores tornam mais po
pular o jogo do bicho por isso.
se"ão punidos, confornH' aconte�
eeu com hlais de dr�: deles, pl'e
sos no dia 'de úntclll.

os cm-

I1ercilio

, Fpolis., 28 (A. Mercurío»
- Conforme já noticiamos, Q.

deputado Bahia Bittencourt,
do PSD, ao examinar o proje
to do aumento do salario fami
lia, apresentou emenda no

sentido de extender esse be
neficio 8. todos os trabalhado
res em obras do Estado.
Contra essa el!}lendu se pro

nunciou o deputado Bulcão
Viana, lideI' do Governo, mas
a medida logrou aprovação
porque contou eo;n o apoio
da bancada trabalhista·
Desde logo, porem, se teve

como ct'rto que li emenda se

ria votada. E assi;l1 a(�aba de
acontecer. O sr, Goverl1ado�'
Irillell B,',rnhawlen saJú�ionou
a lei do aumento do- salario
familia para Cr$ 150,00 mas

vetou ti parte onde inclni, na

me!'ima, os operHrios.
Pr(wlIrando' saber das 1'3-

:ôes de veto, fomos inf(wrna-'
b� (111' ele se baseia princi
palmente me dois argumen
tos: Prilneiro, os operarios do
Estado são protegidos pelas
leis trabalhistas e á estas e

não ao Estado, compete cuidar
do respectivo salario-familia,
Segundo, sem que, para co

bri-la, tenham sido indicados
os recursos.
E' princípi,o, da Constitui

ção, que nenhuma despesa,
alem das previstas· no orça
mento, seja dispositivo cons

titucional não foi observado
pela Assembléia que se im

pos ao erario ·estadual um
onus' muito grande seIn lhe
dar meio· de satisfaze-lo.
.. Assim - acentuou o nosso
informante - ao governador
!rineu Bornhausen não ficou
outro caminho senão o veto,'
apesar da sua indiscutivel boa

vontade de dar aos trabalha
dores o maximo de amparo e

proteção,
Em vez do sala rio família

-_. continuou - o governo
est.á dando aos trabalhadores
sensível aumento no respec
tivo salario, como fez com os

(Conclue na 2a. página :etrll. l!:)

Intensificado pelo. Institulo «Oswaldo
Cruz)) o preparo 4e

. vacinas anti gripais
Prevenida a even 1ualid�de do perigo da epidemia ,da moleslia ..

a secc;ão lü�a'I"d� Hell ji3,'Uda.
LTGEIRAMEN'I'1iC EN
li'1,}RrvrO O PRJ<}�mEN

TE VARGAS
RIO, 3ó (Merid onnl)

..

_ Re

g'�essan' (o do Paraná o nr'eq!(l 11'

f. Get';IiO V�rga.s ('[!1)('ei;Jll as

3tld'ên(;!"!l:'1, eOilfcJ;erw'a:1 (.•1ef'p'1-
chos, por enconl1�!!··se llgeiru-

}.
I',pnte f.n/el·mo.· Apesar fias rd

C·''''l!U �nd!l('''(HJS '-los Dl.édicos, ú dr.

GeJlulio Varg'as cOllÚnú:i. !rBr,;J
U;tl.ndo n'o!'malll1nlte, �oloc:lIi(j;J
os- processos que encontram-se
na sua niêsa de tra.abalho.

MUDAS DE CAFE' QUE
.

RESISTE A'S PRAGAS
RIO. 30 (Mer'diona)} - O Bra-

sil dev·I·á receber, Em brévc,
mudas 'de clÍfé resistente 'às pra

gas qu'e ataClJ111 a lavoura cafe

eir'a na Amerlca Lat'na; As .mu�
das estão sendo 'produzidas nos
Estados Unidos, para onde são
levadas do sul da India por dois
cientIstas 'do D'partamentt> de
Agrj·cultura do País,

.

CA.l'l"DIDATO PARA. A'
PRESIPENCIA DA U
DN O SR. C. MA-

RIANI .

RIO, 30 (Merid'onal). - O
Osvaldo Trigueiro nega' que te

nha TlI.'1.1i:r.ad �so.ndagens "1l1 tor
.na do nome. do sr. Clemente
Maríani para a presid·e·ncla da
UDN. Embora julgue' cand'dato

. perfeitamente à altura, não to

rnou qualquer in;ciaUva, n'em

pJ·etende tomar. Sabe-se, enir!'

·tanto, que o nome do ex-minis
tro está sen'do efptivamentp. con

siderado pelos proceres. udenis

tas como solução concí1ladol'a

para a crise de. debates na ag,"'-
. míação brigade rísta.

I Temerosa a sra. Roosevelt com os lOeto�os de I
I a,orar as alivi�a�es comonistas nos EE. II. I
--

Afirmou que um homem poder cometer pe rjnflo inocentemente

pref'lldimentos realisados no segun

do ano de governo do sr. Heremo

Deeke,

GnUPO ESCOLAR "MACHADO DE

ASSIS

Acahamento da nova aja com .;!

salas de 'nula, construção de insta

lações sanitárias, páteo coberto, um

muro Jatl"ral de alvenaria de con-'

-ereto e .tijolos, com grades de ma

deira, numa extensão de 70,OOm e
.

canalização de um córrego com

tubos de concreto de 1,00m de diâ

metro numa extensão de 45,OOrn,
CUSTO DAS OBRAS - ..

Cr$ 221,770,44.
ESCOLA DE BARRA DO RIBEI

RÃO FORTALEZA

Construída de alvenaria de ti-

jolos c coberta com eternit, côm

sohr>? o comunismo ('nt!'(' os fun· JES, 'lU? pretendp l'eanim!ll' n inq
cioná]' 'os no!'! e-amer' cano::; da: Fres:'.!" I,elo JYioviJú2n!o de llni�

ONU; e ar:rmou que um bomem I ficílI;ã.o eUI'op('in, B:.10 lHemno

pod" cometet' perjúrio inoeeutc'-, tempo aplaca]' us temm'es caUlla-

mente e sem intenção. ..

.

do" )leIo seu pr'Í'll1eü'o discurso

NOVO CHANCELER DA soÍlre a ]lol"t."ca estrangeira.
_ ALEMANHA ORI- ; DulJes e o Chefe \los auxilios ao

ENT_t\ r, l' st"l':nrgdl'o Harold 8ta.sRol, al�

BERLIM, 30 IUP) - O Sf'cre- nl0ç:Ham cüm Ri"enhO\ver na

tál"io geral do Pal'ti'.io Gomunis- C"sa Eranc'1: e em seguida ievan.

ta da Alemanha 01'i€nla 1, Waltpr Ül.I'iío \'()O, no avi1í.o presidencial,
Ulhrieht , será o sucessor do pal'fI sua vi:í.gem de nove dias
chanceleI' George Dertingel', priO� paI' :'1ele pai",'_g do v"o:1110 mnn�

sO }Ht ,l"a� COlHO i'eSp'âo ocidcl1- do.
-

tal". Ei l,e!o 111pnos o qu(> �nf()r- t
ma li l11t"adio do seto!' ocidental:
de Berlim, A mesma <missara diz
tambem que, P' lo menos, y:nte e

dois representant �'5 \�1,plon1:\1 iC1JS
da Alemanha m'iental nos paísc'"
satél"tPs, foram ret·rndos. e.n

conexão cOm a quétla de Del't:n
gero

SEGUIU PARA A EU

ROPA O SR. FOSTER
DULLES

WASHINGTON; 30 (UP)

Parte hoje pura a Europa o se

cretârio de Estado Foster Dul-

Deeke

NOVA IORQU�, 30 (UP) _ A
sra.. "b�leanol' Hoosewc-lt mani
festou-Be hoj? '''ll nlerosal1 caDl

os lneto'Jos empregados. na a1'u

l·ação das al v danes com'.ln stas

11ús Esta:los Unidos. Falando
num all1\ol:o no lube dos jovens

republicanos, a viúva Roosewi'lt
a.pontou especiaimente rJ inqué
rito da �ub-comiRsão sEnatorial

Proibida a entrada de
menores de 5 anos nos

campos de futebol
RIO, 30 (Mcrid'onal) - O Juiz

de Menores, dr. \Valdir Abreu,
prc'biu a entrada 'de menores de
cinco anos nos jogos de futebó!.
Por outro lado, determinou não
seja permi'ti'úa a entrada de n1('·

no1'es de quatorze anos depoiS
das vinte hora., em qualquer
campo de futeból para assistir
part'dn.s.

Quarenta
•

.
' .H'

naçoes
acareio
Junho

•

tentam negocIar
mune/ia I elo trigo

c seis

do-

renovaçao
Expirará em o atual acordo

Sr. Foster Dulles
SIMPLES EXIBIQÃO
SEM OBJETIVOS

MILITARES
WASHINGTON, 30 tUP) _ Os

líderes mi!"tares na Cãmara dos

Deputados advertiram hoje seus

colegas, para que não con'::1.enenl
o fracassado ataque de domingt>
contra o chamado "Morro do

Osso em T", na. Coréia, como

tendo sido uma simples exibição
sem objPtivos militares. Em face
das criticas das V i das, os

mil i t a r e s assegurar"m que,

quandO se divulgarem todos

os pormenores da operação,
ficará evidenciado que esta

WASHINGTON,30 (U..P.) - Os representantes d� qua

renta e seis nações reunirâm-se hoje para �entar neg9Clar a

renovação controvertida do acôrdo internaclQnal do tngo, q.ue
regulamentará os preços e abastecimento do �ercado m�ndIal.
A sessão de abertura limitou-se, na sua maIOr parte, as for

lnalidades de rotina. e os delegad<ls dedicaram-se quase somen

'te .às .manobras 'ureuaratorias e aos' candentes debates que se

iniciarão na prõxíma segunda-feira, O atual acôrdo assina
.

do nesta Cagital há quatro .al10S expirará à trinta e um de

julho proximo.· ,

445 PESSOAS MORRERAM NO NEVOEIRO
estatística do Conse-

Somente uma vez -antes dos últimos tempos houve um au

mento de maior media de mortalidade em Londres, Foi de

785 sobre a cifra normal durante a epidemia de gripe de

1.918. .

.

ESTA' DECLINANDO O TIFO EM STULGART
STUTGART, Alemanha, 30 (U, P.) - As autoridades

sanitárias informam que Q- giór surto de febre tifica na his

toria desta cidade está declinando, depois de atingir mais de

setecentas lJessoas e causar nove mortes. O surto começou no

Natal, e ch-egou ao maximo uma semana atraz, quando foram'

notificados seiscentos e cinquenta casos.
.

DERROTARAM OS ISRAELITAS AS FORÇAS
se, justicava
necessidades

plenamente. pelas
militares, Quanto

aos supostos :'eonvidados" eram

altas patentes e cor

l'espon'dentes de guerra, que se

ac]1aY;lm 1'0 local ele ]Jlen() direi
lo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
/- II II Acham-se à disposição dos srs. acionistas, na séde social,

os documentos a que se l�efere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, J �J t ii n � N O e M-
-

� ft N T A A G U D i de 26 de setembro de 1940, relativos ao balanço encerrado H O J E - SABAUQ - às 8,30 horas - H O
, �

de{; " K L r:; F' {/, A
em 31 de dezembro de 1952.

< , • "

DIA DA SORTE! ....c.... Com a distribulçã\i'Lte c��c;:) ÍilT�mi(:!S
'.

"
. " '

.

I
Blumenau. 29 de Janeiro-de W53. .

" Cr$ 200,úO,
"

'"

.

-,

DOVENDE-SE um, medindr• 20x'Í5 "'1S., no melhor ponto daque- " '.' . 'HEINZ SCHRAbER _:_ Dlretor-Presidente: i WÀLT DISNEY ÂPRESENTA A SUA Q�RA:,ER;q\ilA
,

,
' ..,., ..

d
"

DESENHO AN�MADO A1;.tIADO A' VIDA :R,EAL!'lê bairro. Inform�çães eom �SWALDO PFIFFER, na Rua a .__-

-,
_ - _. - -

--.--
.

'

"Ti,.O,,,
:

..�',�ED'f,fi, DO ""OH :

'.ma""

:! G(A:C.IRA" fi � f fi O. N' D 'E N T E,n,
<

1�=_·li,IEHNm('IOIl.. INnluRI,IAIII..liSIlEIIIIIlEIIMI,mmB·lI.IL.!Ur!lM,IHEIINllIA-,-llIUIllQi_.I.IiSIlRIII.it\KI�iAIIRIIIEI,tlllmª=�,'=,'
. �"'; • .r;."(��Tecnicolol'J':, ;; ;,' ,

,

Q K � Y
"

-

"

-

com o "p�ítu�iw g;�ay.dlntrtW:�a" B0I!i{ll')}RISCQ,�t, viven-
do um palI'el que talvez seja a sua hístoríal . ., BURL IyES,

r,RECISA-SE rie ul1l competente rlUl':l Afumãl) � Inglês. Dirl-I� '. ROUBIt.'J:1L ,

'

,'� o tio amigo e sempne alegret. .. EEULH BONDI, :1: avozinha
gll" ofêrtas, Indteando pretensões de ordenaria, a Exportadora = ,,\.�r, � cOlItllreensiva e .!.laC,�ent,?L .. LÇ;ANA, .f.A._TTEN, a: gal!otinhã.
Catarínense ue Fllmm. §. A. - Caixa Postal, 15 � TIMÜp'. E 'I'êeníeo especializado em 'máquinas de somar, calcular, E que, eilCllel'á de, aJ�gr�u, !?eu cOl'açaQ!.:- "T�<! PEl!-TO DO' C�-

, _ ' .:::: escrever e caixas registra duras, :;:= R;.l\ÇAO", o fihHe ij(H�{fia!,.', O rítme mtlíunarto em, sentt-

S E M P R I:: mer;hUdadeL,. "TÀO PERTO no CORAÇÃO", ficará eter-
. ..!; i MAQUINAS e MOTORES I ª Diplomado em Viena, Praga e Londres. ªª nnmente "deniro do 'seu coração"! ... Acamp. Compls. Dívers-

I'UIOMn1uElf urADOS
LEGITIMAS ALEMÃS I ª . �ficina à Rua 15 de Novembro, EdjL da Caixa ECO-;: Preços l)Opula��s: PI. 6,00 e 4..00 r: Baleá? 4,OU e �,��"A . "',I �.) 1 Máquinns. de costura de

tO-li:
normca - Apartamento 2 - 2.0 undar,

ii N. ,8.
_ J'untv com a entrada. serao: fal'�ÇCldos car�oes nU,me., I dos os tipos e para todos I =

.,

..

= rados que tlarii{)<. direito ao sorteio �e Cl'� 1.0011,0.0, ou seJ!lm,v:::::r��o� ..-...:.11��;-_C::= ! os fins. Troca, verid:, c?m-\ -:flllllllUlllmllllllllllllmlmmIllUmmIlIIllUUUIjIllUUmUlllllUllIlml� CINCO' PREMIOS DE CR$ 20�,l)()!
...

.... ..•
" ,(

""AUL'T PERUA _ 195Ó ...:.. �u!!R- I pra e conserta- Maqum�s
8
,.'

"
" ,e, '.. o'

"' elétricas "Zuendapp". Nao!

ICURY - Í'9U' 'CHRYSLER
I' compre sua máquina, an- I

�. _ ...

''CO�:;7 -:-:'l!��ER �,o��. 35" l�iG I tes de fazer uma visita à I Dmao de que foi Inevitável
I Loja de MAX KONRADT, I o cancelamento do amísto-CHEVROLET - 19(8 OPEL I 1

-

d N· bro.' 679 I"UPER e'�' 1928 __ AUSTIN j\.76
rua o e' ovem ro,

so programado para ama-"

I
'- Fone 1405, Cxa-. Postal] - .

- 1952 V�LKSWAGEN 123 _ BLUMENAU· i nha, em virtude duma
1951 -' DODGE - 1938 - FORD '

d f t l'A CONV. _ 1529 _ TRlt1NPH 2 gran e es a que se rea uza-
PORTAS - t!f!>1.

'

A L U G A SErá' naquela cidade, o que
·'A eIS A" Fone 1324 - BJ;U-.

..

, muito prejudicaria o resul-
l\rENAU - Rúa. H de Nov" 983 Uma moradia, com 3 quar- . tacto financeiro do referído IPEÇAS E ACESSO"RIOS Rl\{ tos-.e : uma cosínha- Para me- espetáculo futebolístico.--' OERAL -- lhores illformaeóes favor di-

III� � - � - -

�
- -I rigir-se à: Qficina Hassler, à Ficou para data mais 0-

'V E N D E Oi S E rua, São Paulo, 111': 1384, perto portuna, portanto, a pele-,da ,entrad;;; da Vila Nova, . jii amistosa entre OS unío-

��l:ei::J::, 1����:ir:l1�Se bf�,
-

-V t-NOE -::. Sf
-

I �:���d:
o�;�fs�P�!?�i�: Iduas folhas, 2,29 x ,20. ao I. F l'preÇo de Cr$ 100,00· 'Q

.

mz., Uma caminhonete para 151,Blumenauense de utebo.
aeompanhandp aínda boas passageiros, F-3, marca FORD.
_f�éhadUl'a� e dobradiças. In- tipo 1,950., Informaç6�s 'ii Il

-�-------'--

formar e tratar com _J, Gon- rItoupava Sêca, 'C01U 'Affonso A, R Ã O R E B E L Oçglves, nesta., redação, �one Lerché. <

10��,. ou f$éc,? Nova Tl'entiól, '1' r .Advt\t1,adeG�rCla,. . A L U G A M S E I
V!1 v

'" I Uma' casa· de moradia, si"

I tuada
.

à ,R'tia Victor' Konder.
Informações na Empr. Co-

Ghacara 621/2 x 200 m. mercíal' Administradora Pre-
Com bangalow de Material; dia1 ECAP Ltda., Rua FI.
grande quintal, luz, boa es- :Peixoto, 18 - 1.0 andar
trada,

'

sala. 14 tel, n.ó .1150,
.

'7 minutos do ponto do oní-
.

bus - Escola Agrteola. 'EInformação com o sr. Rei,
nhard Martin - Rua José
Deeke - 751.

_.�OPORTUNIDADtS.

Ate�d� em quaisquer ee
marcas do ESfàdo

.

....,. BLUM�NAU

VENDE

A..<> encomendas
com antecedencia

FINAN. ,de madeira, sendo um de 15,00
DO RS- '3,50 e outro de 10,00 :li: 2,OOm.

CONSTRUÇÃO Di!: 1VfÜI'ltOS·
nUA' ITAJAI - Para possibili

'tal' o alargamento � retificação
dEsta via pÚblicá foram 'consü'úi:'

Instala�ões Sanitári�s
Constr. de Pavilhão sanitário

com 4 W.C" 1 mictório, 2 la'vil'
tórios' e, reforma das instalac:ões
existentes,

,

CUSTO PAS OBRAS -

erS 47 .322.M.

GRUPO ESCOLAR LUIZ QELFIHQ
SECÇAO DE A'GUA

JN�'fRJIÇõES para Q mês de fevereiro tIe 19'53
."_ "

MATRICULA - Curso Primário
DiO; 12 _:_ das H às Yl horas
Dia 13 - das 9 às 12 e das 14 às 17 horas
Di� 14 � das 9 us 12 llOflillli:

.

PROFESSORES
'Compareciment<�. dIa 12, entre 14 e 17 horas, para coa

'pel'arem 'na matricula.
.. 'INICIO DAS AULAS

,'Dia r9, 'às S horas
'

i'

HELIO ALVES - Diretor.

Construção de 3 pavilhões para
instalações de oficinas, sendo

�c;.ltípado com guincho elétrico e

destinado ii oficina mecânica, um

destinado ii secção de torno e ins-

talações 13anitárias e outro, com'
,

2 pavimentos, destinando-se. o prieda<l:e atingido por referido a

superior à ferraria e carpintaria mrgamento. Durante o ano loram

e. o inf�rior. a depósito de rrlnte- L'oncluidllS a.s fundações que foram

riais. Unindo êstes três

paVilhões(
executadas em concreto arI1l:D4o

foi construido um qunrto pavilhão sôbl'e 4 poços e levantada a cons-

no qual foi alojada fi Fiscalização trução at': a altura da marquise in- "Está havendo grande Exa-

Gerai e o Almoxarifado. I
chlsive. gero na apresentação "�om{l

VÁI.OR DÁS 'ÓSRAS _ CUSTO DOS SERVIÇOS REALI- brasileiro", O almirante Bot-
CrS' 300.385,28. ZADOS - Cr$ 102,G:J,6.89. to" é uma dessas 'pêssoas já
'FRE'DIO' DA PREFEITURA ANTIGA ESCOLA AGRICOLA �onsideiadas' técnicas dó anti-
AÍêm da PINTURA' GERAL' EX- Afim de ulojor. a admínílltraçao comunismo' e os técnicos tem

TERNA,
<

o' prédiO sofreu interna-, do Posto Agro-Pecuário ui insta- uma' tenqt!ncia.. �,a:j;Ff�1 de
n1cnt� 'repuros e 'reformas para ládo, foram feitos vários melhora- çentralizan!m os' problemas
!l'elhor aÍojar os' �íversos servj- lentos que consistiram na pint�- do seu domínio, l.ltilizande-se;
ç'os. 1'a ger�1. divisões internas, cons- 'por 'ássim dizer, 'de.' úma es-
;

CUSTO DOS SERVIÇOS trução de 2 pocos novos e melho- pecie de lente de aumento. A'
CrS 105.055.56. ramentos das instalações de âgua. Polícia, cómo não ·pódià dei-

GONSTRUÇô�S DIVERSAS CUSTO DOS SERVIÇOS -
... xa!' de ser, �sta alert�l',' vigi-

Hospital ;'SalÍ.to Antonio'" Cr$ 57.053,80� lante e agirá s�mpre, 'que fôr
A('ábamento do pàvilhão da GAI.PAO DA FEIRA-LIVRE necessário. Quanto

.

à região
Maternidade e construção 'de uma Para abrigar' me1hor os feíran- 'do"Vale do Rio ,p(ice, 'r�ina
gruta. '

' .
,

, '.

tes e os vendedores de peixe, fo- paz entre a.s autoridades ci�
CUSTO. DOS SERVJÇS REALI- ral1l. construidos no local onde :fun-I vis e militares gue estão 3-

ZADOS _' 'c�s iÚ{l(;Ó:49,
' "

eion:ull f'S' feiros-li:res 2 galpõ€'s tentas à situaçiio .

toriu do!; P·}l·tos c Costas, o

Chef(:' de Polícia' daqúí' afir-
mou:

' ' ,

t!lnnnmUIIUlllltlnnllllUlllIllUUmJlUIIIUIUlJlllllIlIlllllJllllllltJllIUIIUiUIIIIUllnUnllln(lmlijlllUIIUUlIUT�-
,. . -

= =
� -
- -

� DOENÇAS NERVOSAS E M�WTAIS �
= -

= =

i Cala de S.(ide JtiOSfla SeD�8Ea _a GI�rla �.
·a 5. =: AS8IS'Í':2NCIA ME'DICA PERl\IANENTE 11 CARGO DE ESPECI�LIS'rA8 ::S 9=: ADER'rA AOS, ME'nICOS Ex'rERNOS -, =5 ==

=

� ELETRICIDADE ME'me"" - REP:OUSO DESINTOXICAÇOES - AI_COO- S
E LISMO - TRATAl\tEN'TOS <ESPECIALIZADOS. _ " ::
$" .

ÁVENIDA MUNHOZ DA"ROCHA N. 1247 _: Fone. 3055 �.= �

;:: ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA ::
= C U R I T I 13 A í P A R A N A' =
= =
- -

= =

�mlluulumllmUllllmllnllmllnltlllnnmll,UmJIIUUliiljllUUlUmUllulllUlrIIH�lff.Ul!Jlfl�mllllln'IIIII,;:
. . " "

- - -. � . ". -. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANUAL ...

SEMESTRAL
N." AVULSO

,
...

BANCO INDU'STRIA E (OME'RCIO DE SANTA CATARINA s. Aa

Fundadn em Z:J

Capital integralizado
Aumento de Capital

- Matriz: I T A J A l'
de Fe-vert'irÕ de 1935 Endereço Teleg ((INCO"

c-s 22.500.000,00
27.500.000,00 .

Fundo de �eserva ..

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

Total do não exigível Cr$ 80.000.000,00

Total dos depósitos em 30.6.523 Cr$ 680.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS t"RAÇ \S DO' ES.

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEiRO E CURITmA
Ta�as de Depó-itos

Depósitos a vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO li'IXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 2'ilO.000,OO 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ MO.ODO,OO 4% DEPO'SlTOSDE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4:%
Lírníte de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4. 1/2%
"Qetiradas semanais Cr$ 20.000,00) AVISO de 120 dias 5%

CAPITALIZACAO SEMESTRAL
ABRA UMA CONTA NO "I N C O" E PAG UE COM CHEQUE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a-o e am.or
SBPIJOMINCII ••• pr�d�::����E0":;0'::'
IqIS a lstrajnha

-

�oEda: o gé�'� da ft:éhrilogia" d�pois da fisiogn'J-
O que ,sempre pede mais,

rente, de uma grand� loja 'de mon:u, 'J,Epois da psicanal se, ll. que eXIge, que ordena; quecaIc:ados, -e�l 7-"0ndres, toma!ldo s�patomancia -quer meter o na- com pl'epotencia diz o meu-como hase a sua longa experlen- l·t� L'IH nossa v'da privada. Ve ,cía - trinta anos de profissão, remo� nas revistas e nos jornais do: Eu quero!" E se esque
com.o vendedor de sapatos - or- a se"<;,50 de Sapatomancia: "Mall- ce que era araor deve di-
�·a�17.:�\l m.o prontuário qu? lhe de-nos um sapato tIa j}H�!�O" que zer-!'e: "nós"

,

l'�llJl:: e d"c1�lZ r, pela forma, do., lhe in'ci'ressa e nó,; lhe direm')!'( 'li •

PC!]. ,.mensoes dos dedos, curva tudo a reEpe-to dela". O QUE foge ou se
.la "Iantn, lúl'll1:1 do tornozf.!o, Leremos nos romancrs: deixa ficar atrús ante ()do calcanhar, o c3ràtec do clien- "Ent.rou um senhor hem "e-;I i--
i e: RelltimentoR, tpndencias, de- elo. mas as linhas truculpnlas do!' primeiro obstáculo, ou con
feiton vic;'o� e tudo amai>!, cri- seu;; sapatos não d.ziam narla ele
ando tl!:;SiLil tJ "sapatornancia". bOln ... ". Ou: HEra U111 ..t\'.Jonis
.'

Nüo í, 1!lJ)f1 c- (meia n(�va. po:s que f nfe·tic;ava os donz"laR com
Jél conhfl.(�ltJnJ!}s as relaço!)s en·· o Rorl :'30 do'1 seus sapatos".
tr(' s:1!-Jalo (, cl'l-ebl'o: "sapatos 'I'urln U1llito h""itn ];'1fl0 I1lPS-
granLl s, eCI'"tJl'O pequello". p(ll' mo. 1I1"S que hldiseriç50!
exemp'o. Alelll. l�isso, o? ,Pés são Se podiamos até aqui, d'f'fal'
um 110UC:O ü altlJl e a vlt �la .j� Çar nossos vrl'lladeiros seTlt'm"'l
cerc:1H"': quando uma cOIsa e -�� .,�n'la" rea's Lend.-mc:as dis
mal fe: a, cOiJt�mamos dizer "foi farcanc1'l com Os cabelos a con
re t,t cn,yt os pe,," et�. , tonÍ,1aciio do cel';'hro. e com um'l
D' �'eslü, basta olI.ar uma Vl- mais ou menos eficientp nuwu'la

Ü' na II" calcados, para ver sur- �" "": lif �ar CP)·; os tI-aeoH fis:o
}:"ir -''"I\1['': '_;ncl'l par :\ l"\�;�>:;oa �uP nnnlico�. o QUP, farelno�' pura 0-
o (_-'�r1(:íll",a: dO:-i s[lp�toes tIpO qlllt-O'Ir ('u �t ent:1r fl -. ("01':;::18 in
.. tall'Ill�" Ufl', d'stíntos sapatos �onf ��f1"e'_, (jU" 00-: nossos
de Vfll't1' 'L: fln;.; 5�1 l1at lldl0B tlp C3- .. (.......�lq n14?
n1Urp.�1 it. ' .... ,l.u·" rr·ii fl:� de fUi'i· P.n1:In f'On1 n �1r\'t�� :"lrl f> ,1-' {)(1
,nho,: e (]i> t'l" _ih�l'; ,10m-adas "oi_c v'nhar, de rkcoilr'r o que andn
gala" pura as 110S38S C ndeã·"- ci:r p'1r den.iro d' nÕ�. :ul1:lnhff r

la'-'.
-

,>apateil'o ou o pedicur'l pod"riio
!v[as I) sal'fll_eiro ps'colog-o 101.- ler -entr., um calo e outro, flS

Udno vai mais alem: '-leva ['$- '1(J-�,,� t-ndencills, os no;;sos pe
tas I H;;t'{�;_, � OhSf-lI'V.lP.Õp,S a un-.;} "n..-los?
cienc;;l nu rtua'�p. �. dp.;;;�p ulol10 E n� fQ.l.;!"g clns:;i�aq, h.nU' fi
e ::lI1tigall1enl<! sempre tendia jul- ,-,e-s, insubstituiveis de acusação
gar o hnn\COl p,.l<J fi\�'nU1 1.1_0 C'l'fl- flue USan10q pal'D,

t Eg-nanl' ntp,
nio. :)gO";1 por!erCtllllS julgá-lo falar da tra'ção, pr'ncípalmente
}leI:! ,!n" �"rl'llos, cIp uma traic.'ío de nmor'�
nos teu,; :«. patos". Senhores éonfluistadores. nií;)
Quanto ean1inho ff':l-Z f1 pS'P01')- se adnlirern se dos lábios de Ul113

gia e qU!!uto fprú ainda. agora lnulhel' :i3.ir Utna coisa 111315 ou

poJo Hleio dG� -sapu1 os: . tneno�; assirn: "Tu nle engn na�,
Depoi::; Li!] quit'o111anc'n. delj"!H s'rn, lião Hlé- pode:; of'uUar: h?Í-(J

QUARTA PAGINA --,
.

Casaqui"b,o
(Para 3 anus)

-

:_,

----

',c �'Coln{>ça"Se a, rr+nt e rsqucvda
Matet"al E T1!::n'elog_ de lií d '_p'wndo-se as casa" a ,1 1/2- cm .

.fiO gr. agutha» n.d 2 e}2 1/2 e �. com�)r;(t�e as� segutrr. es ead.a. (,
botões. ""m' cm.

PONTOS EMPREGApO;_'", 1',lANGA
Sunfoninha -- l_a CUI.: x 111'.

1m, K; 2.3. car.: pont o 30b,'re {J!)n-
to. Hep. Rec. ,

Fantasia - La caro dtrelto :

toda em mela; :<.a en r. av sso :

toda am tr-, 3.a car, d ,1'.: Bill. 2
juntos e ;;oTla-los. t.raburnu-se ;)

1.0 Trabalha-·,- '-' 2.(1 1.0,' tr:i" "

sem salta-lo trabalha-se o 1.0
em mea ..1.0. car. toda em t r, õ.a
car.: meia; B.a car.: h; 7.a car.:

2m, x 2 junto!"! e seUl solta-lo!'
trabalha-se 0_1.0 E, Bm, x. R.a
car.: tricô, Rep. fi re�pit(]

EXECUÇÃO �.
COSTAS - Põem-se 105 p.•

agulha n. 2 e t.i-abarham-ae 3
em com p _ sanfoninha. Com a- agulha n. 2 e fazem-se 3
gulha n. 2 li2 fazem-se 11 cm. COm p. sanfoninha. Passa-se a

com p , fa.ntasn. Arrematam-se ti-anaihar com a agulha n. 2 1/2
para as cavas S p. na 1.a cur. aumentando-se 1 p. dos ladcs
2 na 2.a ,. 1 nas 5 seguírrtes. cada 6 carro Quando m-'dr 19
Quando rrred!r- 10 cm. nr-r-ema- cm. arrematam-se para :L cava

tam-se 25 p _ para cada ombro de 'ambos os lados 5 p. na 't.a
e os restantes de unia Só v::z. cur.,··3 na 2.a, 2 na 3.aJ e 1 cada
FREN'l'}ll -- Põem-sI' 700 p . 2 carr. até restarem 20 p. que

na agulha 11. 2 e trabalha-se Q .sâo arr-cmatados ele urna
p , sanron ínha. e depois o fanta- vez.

sla, 'JeixanJo-se 10 p , snru'on rrh a \, ACABAMENTO
para as hordas. Quando tver G I Unem-se os ombros e levan
cm. depuis da cava comeca-s e o tum-se Os p. para o decote e
decote arr-ematam-se 5 p , n��.a I

trabalha-se 10 caro com o p. san-
-

caro 3 nu 2,a, 2 nu 3_a e 1 :tias ronmha e arremata-se. Costu
seguint es até que a cava meço rum-se Os lados, mangas e pre
lO Ctn. Al'!'emata-!';e:' o omblO (' gam-se os botões,

Põem-se 55 -p.

Curiosidades do. Mundo
A pi'lmeira promoção de "feiU' ..

cetros diplomados" acaba de sair
da Universidade dos Mágicos,
criada

.

recentemente em .Johan

nesuourg tAfdeu do Sul). A Uni
versidade í'óru rundada em COI1-

sequencía das queixas dos tauma

turgos que achavu que havia por
dernats charlatães na profissão. Os
cursos duram seis meses e os pro
gramas são variados ao extremo:
es estudantes apr-endem, assim,
Ilue dose de gordura de leão é
flecessftl'in para curar a epilepsia,<
ou quantos: dentes de serpentes
uma virgem deve usar como colar
para alugentar os maus espíritos
A prova mais dificil por ocasião'

ÔO exanle flnalJ consiste elU lilp.:r
li flltum" nas figuras formadas
por quarenta ossinhos. lançados

médícos brancos voltam agora aos

feiíiceiros tradicionais e garami,
dos. As tarifas, dos mágicos d ip lo
.nados foram fíx!ldas em 400 fran
eos para um tratamento comum, e

,-;nl 1.2,j0 fJ'an�os para os casos di
f'Iee is.

-----------------------------

---------------------------

HUMOR
- :MAS está h-m certo

qUe tu,a mulher sabe que eu
ta nOite VOu jantar em tua ca
sa? -- pergunta com um últ"mo
e�crúpulo um homem pegando
o amigo pelo braço c demons
trando certa inqu;'etaçiio.
-. Certamente - respondI} o

outro com um amplo sorriso.
- Pois s;; não fizemos outra
C';isa epta 1111'nhii senão brio-ar'
por c;au-sa disso!

"

!lO acaso no ar. Segundo os titu
lares de cadeiras da Llniversidade,
muitos afl'icanos que haviam to
mado a resolu<;,50 de se dirigir a

e'UlH.IIUlIIIIUUlmmIlIIUlllllllllllllhUIIIIlIIIUllllllllummmmIIIIIUE
ª tl A V I t A N O V A �!
.

-

�

ILotes em Presfacões'�
5 ; E
Si A PAR'l'JR DE CR$ 299,00 POR l\'1f::S -_ ª
§ COM lUZ E AGUA ENCANADA E
- -

= =

__5_ 80 NiiO E' PROPRlETARIO QUEM NÃO QlJIZER :::

V(,C-r. R' QUEM ESCOLHE AS CONDIÇõES

�=__
--- DE PAo�!MEN'1'O --- -

llODENDO CONSTRUIR IMEDIATAMENTEJ APO'S ::

-::::: A ASSINATURA DO CONTRATO

=_- OPORTUNIDADE ESPECIAL C01\lO BRINDE -

_
--_ DE NATAL ---

_=:::===__
--000----

=:RUA '7 DE SETEMBRO. 1893

I n f o r m a ç õ e S : EDU'. I N �Uo --= SALA, 3

�UUUIlIIIIIIIIII! Ii 'U 1111111111111 111 II t lllllllllllllllllnUl J 11111111 1111111111 IIm,,:=

G I N Ar S 1- O DOM B O S· ( O
Rio do Sul

( Primário
CURSOS (AdmiSfJlão

( Giuasial
( Técnico de Contabilidade
(
( Internato . !

SESSÕES (Externato
( Semi-Internato

Dia. 19 de ;janeiro, início das aulas do Curso Preparatório.

fDias 19, 20 e 21 de fevereiro, exames de admissão ao Gi-_
nãsio. .

-

_ O Ginásio Dom Bosco é dirigido pelos sacerdotes salesia- I
'

nos de São João Bosco-, _que possuem mais de 2·000 colégios.
Situado no centro da cidade de Rio do Sul, goza de todo t

o conforto de um colégio moderno, ótimo clima, estudos efi- I
cientes, ótima alimentação. {,l\!atl'Ículus abertas.

Senhores Comerciantes
.

R E C 'E B E 1\1 o S

BOl\t-BRlL - 'C�Rf'.- PARQUETINA
_ FERMENTO FLEISCHl\'IANN -_

ua

o MÍLIONAIÚÓ

RACõES
Entre mcveís essenciais para uma casa, figura {I cornodo

divan-Ieítu, o chamado "muvcl de emergencía",. tão util nos
dias comuns quando: !Jl'ovidencial quando temos uma hospe
de e a casa é pequena. Naturalmeute este rnevel de duplo uso'
deve ser estudado de modo que de dia ele tenha o menos pos-

�o amor o que maís surpreende
e a coisa. estranha e rara:

�. U1uJber que nãOi se vendé
e, a. qRe. nos 'fica mais cara.

ALVARO ARMANDO.
sra, Petgentina de Oliveira
Lentz, 'com a srta, Maria
Tereztnha Matquettí, filha
do 'sr. Alberto Marquettí, e

'sra.Marta' da Rocha Mar-

1 Chocalho que
-

serve

hos.'
Teet<!o q.l.-J � a dS!:lltar-se.
Cu.u·once CO(ú ameías]
calcureo.
'!'l'unsfil'lill1,
Iriterj: !c;iio;
lJe,l gnn,<;:Lo

"
c
·1

8
9

1
2

Curcere.
Raruagem (p:,).
CarimIJarin.
.Je to; prer.xo ; IH-:e
Iat.írrr.
Cabt�ça .. ie gado; sufixo;
dlatetc ft'aneG!l,
l-:el:_;t vc tt fi.hH(h�.
Debrl:2,l'.

3 --

4

o aspecto' de um leito, e-possa: servir como um, á..."'._-"
-co e Comodr: divarr, Vários !lodeín ser os arranjos para

-

aün
gir este fim. mas (J essencial é de mascarar, disfarçar a largu
ra -do divan com al�n!ll1as almofadas que lhe diminuam a lar
gurlt e Ul. mesmo teuliJo sirvam de apoio ou es])al(Tar; e ocul
tar, tamlJém, com uma cobel'ta adequada, colchão·- e estrado.

r
'i
f;

----�-------------�,_----------------�--------�--

finidamente .

... O QUE

,N? .Cartório de Registro
CIVIl, desta: Cidade, reali
zar-se-á hoje, o enlace ma-,

, : _
Ul\�dos perigos, que mais põem

ao alcance da mao. em l'i,SCO " saude d? criança é a

.. , O QUE faz demasia- I �mhição da mã:: To'da .rnãe,.des��-
,

"

. Ja que o seu fIlho seja () l1UtlSdo uso a:::s aus:;nClaS das I são e mais robusto :póssivel, e f�S-
" 1. ' • -

,'_, «c_ d· 1 n
te �lCS{jo nilo é COll-Uen..lvel: oCiC'Sê;panC:oes ,espor.1 _leu" I pel'JlilJ "urge então quando. eln

e (lo�; silencias injustífica-j cl��I,Z que para ating�t' (J que de�
d,os-

O QUE iulga que I ���:nt:g::��:::� ;:la�!:n:::::::Jn:::
"sempre há ternpo

'.

e que
I Cl' an<;'IS (fala'!lo� ti.' uma das

O amor l)o�le eSl)erar inde- fases muis delicadas 'de quand(il
u criunça deixp o peito até os dois
anos) - e'''' de todo descuráda:
as !1VOS e !Js bLt;avo:i.- .d.�ls jovens
miies dr hoje não se preocupa
vam com o {:'I10 e D medo de tal
ulirnentu<;-�io e, hiSO coqcorria _, n40
pouco par::r. as ulta:s cifras da
lllOl talilh,,!c nfanUI.
Com os ano;; " pediatria deu

gran:les pass.0s '! realizou gran
des dtscollerta,. no campo da d;a-
',ética: eslaIJ-lecl'u a :'mpol·tanc:a
da )'egularidadr. da", refei<.;õe.;, a
necessid:iJe de uma determinada
quant elude de calorias UUl rela
ção ao!! meses de idade óa cri
ança, a necessidade de vitamin�
(! "HLnel'His enl relação :J tlcnti-

____________ ÇllO e assim por c1iant<�. E assim
as lniies tern agol'n, í'acil ''';ades
1l!11 aprendc!- estas coisas em tal
el?-s nas dezenas de opusculo 1>ue
são oferecidos :�ratuit3me11h�· e

em Ii\TOS que e,tiio à vend:\.

ser feita somf-nte com uma ba
tata e uma- cenoura e fC'�ta com
,tres;-· qU1f'q 9 batatas. Se ã el'!Un-
,ço ,tem s"dc e pede ar,"ua,_ a mie
'dp.-1he logo: uma l::u'anjada, c as
,SIm por' dJante. Conclusão:
�ahelas não valem nada
servem para o seu filho.
A criança engorna f tudo cor

re ,pelo ludo ,melhor, durante aI·
gum, tempo; mas um belo dia,
começa à.< acordar ii. noite, COIW!

ça a sofrer 'de ínsonia, torna-se
manhosa, p'rracenta: a desca,
,gns . 'de feses se f!1zem duas irôs

PROFESSORES
---11 1-----11

H. E. C. AZIlVlmO I
nego no Ministério da Educa- li

Acont ee, porém, que, cril) nda
o fi1110 seg-undo as "tabel-as", a
mãe de"eobre que o pequeno' co
me com apeUt_·; c por h;to faz
fsta dedução; se tem apetite tem
fome; e no dia segu;nte a raç�o
aumenta o c"real é coz-do na so
pa de vegetais que, em veZ de

Cão e Saúde: Fran{.·ês, Português, I
Ingtiês, Matemática, Estenografia, I

I Datilografia, Correspondencla di
I e Geogralia. • II
IRes.: AJamêda Rio Branco, II
I Bêco depois da Rua Maranhão, ,II
I Casa, 89. II

i ,-

Ramha das MQdJS e imperatriZ
preços-�presé�ta' � 6l"ima novidade

1

Vestidos·Bangú .i

Vestido Merce à i{f

Vestido d�-'S'�da_ -à J_r

Irs? 77
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BLUMENAU, 31-1-19';>3
�--------------------------..----------------------�-- ,--------------------------------------------------------------------------

ter o zaguéiro Gordinh() atuadQ nQ Paraná
.���������������----�----������------�

'ADVOCACIA EM GERAL
ROBERTO WALDVil SCHMIDl

"1�"t7C'Z'�/t7'�d.••
_��.: te"ha -,mais' um rádio ,G-E 'em

Advog�dos
'. ,

1>,01' .E. Arruda Salomé vel da perna de chamada, a ende, a técnica do salto em

. Após�üin períod� de in-I qual fica s�mpre situada à coml?rimento_ n.ão é aces�í-' "DR','" 10 Ã O" D E B O R B A "

terrüpçâo, voltamos a . a. frente do corpo. Ainda nes- vel a uma rápida mutação I�presentar ew. nossa página ta altura, o movimento .de- da teoria à prática. A AD V 9 G A D O
7-

esportiva a cclaboração' do ve ser rápido, de maneira grande dificuldade de exe- scritório e residência àrua XV de Novembro, 908
.

t�ç�ico d� �tl�,tismo EcJ;�ar a. !���er os' �I:;mbros inf�-
.

cuçâo consiste em s�parar I
LUMENAU _-- Telefone, 1560

4,rruda Salomé, a resp�Itc, rrores o mais longe POSSl- bem cada um dos díferen

dos Problemas- EducâtiVos vel; à frente do saltador, tes movimentos e dar-lhes

'';obre 'à" Prática do Atletis- tanto' mais que o compri- n velocidade. necessária.

'mo, focalizando hoje' o rnento do salto se encontra .

Os estreantes encontram

sALTO TRIPLO' aumentado pelo alonga- muitas dificuldades em as-

A perna de chamada de'- mento das pernas.
.

.

sflnilar completamente o

môra à frente 40 CO�PO,
.

Lago que os pés tocam a estilo; por isso mesmo a a

Iormando ângulo r�to, en- arei�,. os braços 'são lança-
.

�Ytêndizagem é naturalmen

quanto que a' coxa fica ho- dos horizontalme!1tz à fren- te derncrada, ;nas a vanta-

. rizontàl ao terreno. No mo- te, �� u�� flex.ao de p�r- i gem d�ste n-:etodo' �obre o

Imenta em que o corpo" co- nas e: com um golp� d� pns : do salto de rms ou grupa-

;, �eça' a''"descf?r, ;t"raz�se e�..

-

? saltador+Ieva o seu -cci�po JI do" merece que se consin-I
'j��������������������������������.����:h.��,��.�o a puna de traz � nl�ent�o�e compre" �m �ti� �crilicio�

ESCRI'fOJl,IO:

Correfo res

. ,

DR�" 'HERDE RT "GEORG

UlMÉR [AffRONT �

CORRETOR �I�, Ru� Jl�anhão l!.2' 13L�ENAU"
..";.-f,.����'1;j.����-ç������'_§OO�ii_���

---�

fUmes e máguinas fofográficas das .me ..

_, -.. Ihores" qualidades ...-

RUA 15' DE NOVEMBRO,. NR. 1.436

(Defronte ao "(ine Blumenau")

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desenvolvendo suas ati
vidades dentro das diretri
zes traçadas há 40 anos, a

z iroso .

t t
. - .

Depo s de citar outros dados, lmpOr an e orgamsaçao ln'

apontou como preço medío par.r dustrial "Esso" acaba de
o trigo 'ele impor'lação 1. .836.0U transformar sua instituiçãopor' 'tonelada. O pr-eco fixado pa- -

1':1 o trigo. nactnnnt é 2. [íon (lI) I1(O'! social, com a nova designa
pontos ele produção ou

2.700,(J01 câo de "Esso Standard do
nos de embarque. B' .. 'I I" b

. s ,
Cr tícou a nda outros à:ldlJ�l I asi nc. em su stítui

annnrn os ern s=u dínetn-so p lo ção a "Standard OH Com
depli�a,jo Luiz Compagnrml, .p3.-1 pany of Brazíl".
ra da-lo:'! como fora ',la r al.'-Ja-, _ _ _

.

...".' .

' (_ 'reseendo paralelaman-

"

H'nrique
pr-ovar que

o Guaraná Champagne da

ANTARCTICA
De maior consumo em todo o

Rompeu-se a

de alia
rêde
tensão Cervejaria Catarinense S.

JOINVILLE

--_._-----'--

TITO, 30 'Mel'id'onull _.- por
ocaarao do t.empmnl que caiu
ôntl'Ill :'l .noíte, rompeu-se nu e-r

trada do 1i;IW nho Novo ::l 1·,.·11'
rlét rica de n TLIl tensão, Ilting' n'Jo
duas senhoras qu e RClfr'er ain fÚI'-'
t e� quelma.du rus.

Est-o sendo retidos os eslõques de
arroz para forçar a alta dos preços

Está (I produto senda vendido a mil gruleiros o saco
'IUO, 30 (�eridional) -,

é::lTOZ .e outros g�ne�as de I roz à mil cruzeiros o sa- preventos honestos e paraUm porta-vós paranaense, pr merra necessidade em �o de sessenta quilos, en-los quais o exercício de fun
recente�'nente chegad� a. es- I

seu Estado, declarou que quanto que no interior de cão-pública é apenas muita
ta Capital, falando a im- ! cs comerciantes paranaen- 'São Paulo está custando se- responsabílídade em cor
pr211Sa sobre a situação do I ses já Estão vendendo o ar- tecentos cruzeiros a refe- respondêncla à confiança'
- - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - rida mercadoria. E prisou c:-:' Chefe do Govêrno. Con-

1ue não há escassês de ar- I tinuo no posto firme nos
roz. ° que há é muita es- ! meus obfetivo� admínis
,?eculação, tanto no Para- trativos de servidor dos
ná como em São Paulo, Os industríáríos e do presi
.c5��ques estão sendo reti- dente da Republica", .

dos, forcando à alta dos
preços, No entanto o argu
mento é a seca. A produção
de batata vai sofrer uma

queda de cerca de 40 por
cento -- foi o que IlHOr

IllOU, aluda, o víajant« pa
ranaense. IOFOSC4L

Carta d ir ig idu no governador do Estado, pelos Sindicatos de Bfurne ..

-

Prepare ...

• o futUfo de
seu filho

nau:

gurrll.lalls(�n

l"I(Jl'UiUOilftll:;
O: !H'r. .. ,idl�tltF.'; dos Sh:(,_-�.i.catos de trahalh::::i.dores (i(:;;�lt:t cidade de

HJl1U1Fil!HI, inrr.i as-Jnados v-.ru, }Jprnnte V. Ex.eia .• :lpel�ll' 11J sentido
de que- �-f'Jd � t':,l::dü o aumemo ";(.Ihl't� o 't--nlpl3..'allh.-nto -ac EiclC'"h?tas qUE"
as Ht'!J&I·llt:.i,-_-; l·::e:.Lidü�b eülupt-tr-ntio", do-.ta "ld:'Lde e .t-",o t ;\i�inl..h1 do:-�
proprlt:titl'iu:,.., do:... l't ff-rld�):i veÍc-nl(ls.

].Iê{j�JlLn:3 �l e. rh:-..:i��i a te1l4
..·;:I.o ttê V. E ..... ciu. pai-a o ta",) de que nos

ano�. ane 1' .. -11::.]., •• ;·:j��trj ,te t't:.lJJ:-H.'UJHl411lu d,� Ulll:.i L::JC''- h.:T3 Híl_l.toll'[.l\-d.
no b,t:�l d,� {'l'�;l .1:�.:!a, ':l':::in. (h-:>.-,-ri,ll;uat.l.,::.:

c/ando-lhe

CAfvIP .f\.NHA CONTRA
O PUESIDENTE DO
IAPI

HTO. :W tMet-idlonnll -

F'id:llv.lo sol.re as Jlotícia�;;
Ip que terIa �,oik.ilud" �,uil

-':{Oil: r[{!:;{(l, o sr, AffnliS{'
Ces;, r', prf'sidente do IAPI,
declarou, hoje, à reporta
gem que tais noticias cons
tituem "parte da campa'
nha contra a minha admi·
nistrr,t;ãu", E em seguida
frisou:
"Nfto se iludam os ini

migos da socialização do
seguro de acidentes' no tra�
balho que pensam enfra
quecer a nossa causa com

movimentos dessa nature
za" - não tenho apego ao

�argo porque sou dos que
vivem exclusivamente de

•

RIO, 30 (Meridional) - A
CEXIM concluiu seu parecer
favoravel à importação de
fios de seda e linho, não pro
duzidos no Brasil, ou de pro
dução insuficiente. As entra
das dessas mercadorias no

pais estiveram suspensas por mentação está no Ministério
determinação do presidente, da Guerra, mas podemos apro
da República que atendeu ao veitar as ferias e fazer lá uma

apel_' das classes produtoras, revisão, Parece que está
A indústria porém, vinha re- hora .. ,

clamando a falta de fios, ra- i ESTA' A POLICIA
zão, porque o assunto foi en- I VIGILANTE
;aminhado à CEXIM para RIO. 30 .(Meridional) '- A
reexame. O parecer será lp.- nroposito das declàrações do
vado ao !)residente Getulio sr, Perma Botto, que acarre

Vargas para modificação do 'I sua exoneração da díre
�ritéJ'io até agora vigente"
VAI SER E-NTREGUE O
HOSPITAL VOLANTE
RIO, 30 (Meridional)

Na r-roxlrna quarta-feira, dia
quatro de fevereiro, será so
lenemente entregue a dona
Darcy Vargas o hospital vo

lante doado p�los revendedo
res ESSa e seu . ., amigos ao

novo carioca, per íntermedío
da Legião Brasileira de As
sistencia. O ato se realizará Aumentaàs dezoito horas daquele dia
e contará com a presença de
altas autor idades- O hospital
volante oferecido aos cariocas
(·,,"t'·H 111''1 milhão e duzentos
mil cruzeiros e dispõe da mais
-icderna (,' -omoleta apare
lhagem médica e dentár-ia
para atender aos necessitados
no propr.i« local.
SEl\'IPli'.E PILHERIANDO
O GAL. GOlS MONTEIRO
RIO, 30 (Meridional) -_ O 'J.0i,; mil e setecentos e no-

sr. G"í" Mnnteirn. ouvido pe-I vént-i e doís- No dia de hoje,
reportagem, declarou: o decírno primeiro conseeútt-

apelo

tConctui 11;:

o
BERLIM, 30 (U·P.) - Se

gundo .v um funcionário de
Berlim Ocidental, o excdo dos
refugfados da Ademanha 0-
rIen ta I talvez chegue à um'

'luar[o de milhão até os pro-

R,:-�l JtI �l

Pli.:H':s. l�J,UO
5,flft

!�,5ô
I.HI
4,uÜ
-i,IJO

'htHttas te Fi1 dI Sul

Grandes . festejos fea lizados
Sociedade Atira'dores
.

RTO DO !'>UfJ, 29 ,,!o_s ff'3te-

J
le cltana: Presidente Curt. Ger--

JOs dt; t 1'0 levado.s a t'Ie:to p la mer, V c.�
Sooiedatle At ra:.lor s Canõas, as
iJOlll'uS de favorito d�stacaram
Os esfol'I;Os do atirador Cnr1 <ier
mer, O novo Rei foi ho.tante
cumpr 111 fitado e a luta jll'la 'li
;,e1'lll1"a foi bas/,ante movimen
ada, surgl'ndo Teodor'o Odehr,�
('h! como C ce-Rp:,
No domingo imediato l'eu'iza

I'um-se us novus el"iGõe;> para
'scoll1a da. diretor'a da soci,dade
situada no Ba:'l'I'OProlr;tar:o e ')

resultado f' llal apresentou vi�iJ
riosa, por unanimrJade, a sebru,in

--�------------��--��

NOVO DIRETORIO DO
PARTIDO TRABALHIS

TA BRASILEIRO
RIO DO SUL, 29 - Confórm;

inf'JrTYI:>mos nosso� leitores. e'lta
,."os hn;' fornecpndo o resultado
-,,, 'lWma co.nvenção do Part'do
•.,_ "hlllhisj'a, '':'r�ulneiro em Ri,-

I'
'} !':ul, por especial defer"ncia

,.lo Vereador A1generio ]).L. San

t >"':; ..óun·ão l'elll"znda no Club'
'de Caça e Tiro "D'as Velho".
t'"n' "n "om n pr"senca dos se'

gU'fites trabalhistas: dr. ,Tosé I?
Lerner Rorlri!!,ues, dr. Telmo Vl�'

l'n Ribeiro. Alg-enerio M.. doc'

Sflntos, José M�guel: Rog"!' r: d'
. �-'''� W"lt.er Rn\lssen'l Pnmo

Rodolfo. Mayr. Willy Borg, D-o
·'�"o P"re'ra d", Lima. Guilher
me Umberhaun. Manoel Basilio
Manoel Roussenq, Luiz Biànch'
"ntou;" Scherpl'. João F{p.ckel'
.Tu'lenal Simão, Oscar COl"]P'rr
CRl'lOS dos Santos, João Migup
Nn Silva. F:slic'f) SaPa. Antonv
"'''nhp'ro Snhl'inhn S:7�n"",J
,José de Souza, Herc�J'o de Oli
'c'�il'a., Seha"tlã.o V"r :o;qitno. Pa.u!r
f'õcowasch, Henrique. Nickel ('- Jo
r,Í' <::0\\7,8,

, TO'nan�lo a palaVl'a. o dr. Tel

1-: � Vic rn. iRh iro apr0sentou •

, 1 sI n cam o nome das l1e!'lS"l1'
''*llP i)."dp)"·;�'!l,m (':Onlnnr () der'itor r

�
..... J .;" f). (lr rf)f;é TI,.. T ."''''''lf'''''' -p.-.

driguf'q propôs o seguinte: se to
·li't� �(.!i'V qC-(it)"I

I tA flp"'rtln di1virt '"'
fí .... "if' ll(.l pé !)c13rn�njl{) rlÍ"11 urp

""I"" {lc pU1nllJ", (I novo rlirf'h:n'
do Partido Trabulh'sta Bras'leír

......""--"""'"""'""_,'""""'�='"'==========��===:I...- . Cm Rio do Sul.

Cr±: 10 nH

��,�lq'J

f�plot:
...h" Rr-lllh�I i:.n,__"'nhl
de j"üUl!l�

Sclo� de Tabu de C\:1lt.:toCl3
Elilolurneuto::;. do .D�12ga(k.
EIllolulneütos ütJ E':t. rivlo

CI':j) 42,20
N<:) prêoo;entt� eXPl'PI'·10. Ct que �;e vern pl'f'tpndendo t"obl�aI'. iJlJpurta

rtiinl total de ('rS. 0'7.20. resultandü1 COl1l0 ii{: Vf". num ncreschno de ....
Cl':;i ,2;l,OO. Nfto snherno() purtlut.' ulutivo vefn �.t:"lldo c'obrada essa. di ..

fprent�a, pois nJo conh€'l'e!l1os henhulll dispositivo lp.�ti1· que âltf'l'e a lei
ate: agora vi�ellte.

Alualrll€nte a!� authI'ídadE_i :h-:st�uhJah; PtlHlppteJltes est:lO e:s.igindo:
Certidiio Negativa - Multa .. , , .. , . . . . .. Cl'S (;,:iO
S{,lo de Folhas - Requerimento , l.DO
Guia de Reculhimento - 2.:1 Via 2.JIl
Cel'tificado tIl" Pr.Jf)l'ie l;ldi� - !!as. Vias ". � ...

Ft:itUl':l dG HequeJ'lnlento .

Placa e 11t:gbtro .

Selo de ReqUErimento .

Emolumentos do Deleg:>ciú , .

Emolumentos do Escrivão
Selo de Folhas no 'l'alâo 'da PI:�l:;j��I�'�"

, .

Selo - Talão da Coletoria _
_ . , .

erS 15,00
Cr$ 10,00

25,00
5.00
4,00

4,00
2,50
1.70

erS 42,20

Vista-se BemTOTAL , , .. 67,20 I

Acresce, aindu, que a Bicicleta é o veículo de que se serve o Ope
rário para se transportar ao trabalho, e' que a sua aquisição pelo Ope
rário já reprEsenta um sacrificio, dado o Seu elevado preço. Salienta
mos tambem que as dificuldade, de vida que a classe Operãria vem su

portando não lhe pernúte !n�i.5 sacrificios. principalmente em se tra
tando de onerar unI instrumento de trabalho que lhe é ül1prescindivele

Finalisaudo. esperamos que V4 Excia. se digne de determinar com

a possivel urgencia, que a cobrança do referido imposto seja efetuada
nas mesmas condições que O eram anteriormente. visto que ainda não
haja uma lei Que isente a classe Operãria desse tributo

Nesta cspectativa aguardanl0s ansiosamente ns det�rminações de

adqll:Jrindo se'Us

artigos Da. casa
V. Excia.

"A CAPITAL"Respeitosas saudações
OLIMPIO l\10RITZ - Presidente do Sindic�to dos Trabalhadores

nas Industrias de Fiação e Tecélagem.
FREDERICO MULLER - Presidente do Sindicato 'dos Trabalha

dores nas Industrias Metalurgicas. Mecanicas " Material Elétricos.
ANANrAS C.\STELAIN - Presidente do Sindicato dos Trablllha

dores na_.:; Indu�trias da C011�truC;.-=:o e do lVIobiliário.
PEDRO MANUEL DE OLIVEIRA - Presidente do Sindicato dos

'rrahalhadoLc!:i na Industria de Alinlent;H,�âo.
AGENOn ROSA DOS SANTOS - Presidente du Sindicato dos Tnl

balh::H.lol't.·s fW:; Industrias GrafiC3s.
EOC[,!DES DE OLIVEIRA - Presidente do Sillllieuto dus Tra.

}.J;J!luHlurc!:t do '",.Testu31'io.
'li I': L E G R A :VI A

O dCI'Uhldo OtaciHo Nascimellto a proposito desse as�unto ende-
r.f�(:oll no !_:T. OlilJlpÍO tvfol·itz o seguinte telegnnlla;

�,

.. Floriullúpolis, �D - Logo que cheguei d:j Jlrocurei conferen ..

L'tat' {"Bill o (;,"�.;:.nHl. !-iI'. Governador. entregando-lhe o apelo qtle os sin ..

I

du:alfJS df"�";U cid;u!e enviaranl pnr rneu inlerrnédiu. Sua Exciu. pro ..

i

illt4tt"'H deferf'lIill.:Jr urgentc::1 })rtJ,·iilent.'i.3� liO r.entído de que 0. _prllPla-jt"alflPnto I.L'''; l.,it'h.·hda; do'� lJl"- r .• riO$ !.:eJa cobr.ado n��5 condH;oes do
�iit, pa3�;3dtl. l:-:lü é, Cr$ . .J:'_�.:!i)--.
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Ártigos para Homens:,

�enhora$ e
•

enancas.

Matriculas do Jardim da
Infancia «2 de· Setembro·»·
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